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Uma importante aliada no combate à criminalidade

Jornal de circulação na região da Pampulha
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Você se sente seguro ao sair às ruas? Sente-se 
seguro mesmo quando fica dentro de sua casa ou 
da empresa onde trabalha? Sabemos bem qual a 
resposta da maioria das pessoas. É importante que 
continuemos cobrando do poder público e das au-
toridades locais mais segurança em nossa região. 
Entretanto, com um efetivo baixo, ações nem sem-
pre eficazes, falta de material e sem veículos sufi-
cientes para realizar um trabalho melhor, a polícia 
não tem como estar em todos os lugares. Desta 
maneira, nós mesmos temos de contribuir para au-
mentar, pelo menos, a nossa segurança.

Hoje, é mais importante sabermos nos precaver 
e proteger, do que esperar que os órgãos de segu-
rança pública façam algo. E a própria polícia pede 
que cada um faça o possível para evitar riscos des-
necessários, não dar motivos para uma ocorrência 
e saber bem como promover sua própria seguran-
ça. É dessa maneira que iremos proteger nossos 
bens, patrimônios, serviços e a nossa própria inte-
gridade física.

A segurança eletrônica, atualmente, virou qua-
se uma obrigação para quem quer um pouco mais 
de tranquilidade e segurança no seu dia a dia. 

Tornou-se um recurso valioso e imprescindível em 
nossa rotina. Tudo isso, aliado às novas tecnolo-
gias, permite que consigamos, de fato, ter um pou-
co mais de bem-estar e conforto para monitorar-
mos nossa casa, carro ou empresa com o uso de 
alarmes e controles codificados, câmeras de vídeo 
com sistema full HD, cerca elétrica, portão eletrô-
nico, cartões magnéticos de entrada, chaveiro de 
proximidade, CFTV digital, vídeo porteiro, dentre 
muitas outras possibilidades.

Leia mais nas páginas 10, 11 e 13
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Várias notícias do final 
de 2015 e começo de 2016 
enfatizavam que teríamos um 
ano difícil. E tivemos! Claro 
que, para quem luta no dia 
a dia, todos os anos são di-
fíceis. Alguns com mais emo-
ções, mais resultados; ou-
tros, com mais dificuldades, 
menos tempo para o lazer, 
além de diversas mudanças. 

Só quem trabalha e estuda pra valer sabe a dificuldade 
que é conseguir os resultados almejados. Mas imagino 
que a maioria concordará que 2016 foi realmente um 
ano bem complicado para a maioria das pessoas, em 
todos os campos e setores. Tanto na vida pessoal como 
profissional, afinal de contas, frequentemente, uma refle-
te na outra. Muita corrupção, muitas descobertas de fal-
catruas e de roubos milionários, políticos presos, protes-
tos violentos, presidente sofrendo impeachment, falta de 
circulação do dinheiro, dificuldade de fechar negócios e 
concluir vendas, desemprego em alta, aliado com a falta 
de vontade e determinação dos funcionários de traba-
lharem com mais afinco, pessoas querendo ganhar mais 
fazendo pouco, e por aí vai. A lista seria interminável.

Mas o ano está terminando e sobrevivemos, não é 
mesmo? Estamos aqui depois de tropeçarmos, cairmos, 
levantarmos, sermos injustiçados e passarmos por aper-
tos dos mais diversos. Por mais clichê que seja falar que 
o novo ano é um recomeço e os mais céticos dizerem 
que é apenas um dia após o outro, é importante, sim, 

que deixemos os problemas deste ano no passado e te-
nhamos esperanças de construir novos dias, novas es-
peranças e momentos melhores nos próximos dias. Você 
já pode começar agora tendo, pelo menos, esperança e 
determinação para mudar, no mínimo, as coisas ao seu 
redor. Se cada um fizer a sua parte, em breve teremos 
dias melhores na esperança de que, aos poucos, as coi-
sas comecem a funcionar em nosso país.

É desanimador ver como as coisas estão ocorrendo 
no mundo. Tanta violência com o homem e os animais, 
desmatamento sem controle, uma classe política toda 
corrompida, terrorismo, desonestidade (cada um que-
rendo levar vantagem sobre o outro), frieza e egoísmo, 
intolerância racial e religiosa, além de pessoas cada vez 
mais desconfiadas e afastadas uma das outras. Assim 
caminha a humanidade, mas não era desse jeito que eu 
esperava viver a minha vida nesta época. Eu queria um 
pouco mais! 

Saudades de épocas atrás, em que as pessoas se 
respeitavam mais, as amizades eram feitas de maneira 
natural, sem receio de que o outro quisesse algo negativo 
contra você, e que a crença em Deus era mais forte. Isso 
fazia com que as pessoas buscassem ser mais corretas.

Para 2017, as palavras chaves são: esperança, de-
terminação e parceria. O país só vai para frente se cada 
um fizer a sua parte e se a população continuar se mo-
bilizando para não aceitar as constantes manobras po-
líticas, a falta se segurança pública, a absurda e injusta 
desigualdade social, a terrível e vergonhosa educação e 
saúde, a violência no futebol, a desvalorização dos re-
lacionamentos, o mau trato aos animais, a corrupção e 

a desonestidade em geral. Eu prefiro acreditar que tudo 
pode melhorar de alguma forma, desde que eu faça a 
minha parte e lute por um mundo melhor e uma vida mais 
digna. Não devemos focar nos nossos vergonhosos gover-
nantes, no julgamento e na superioridade das pessoas, 
mas, sim, em buscar uma maior proximidade com pesso-
as com a mesma determinação e os mesmos objetivos. É 
época de restaurar as amizades e afastar as pessoas que 
julgam, que são ingratas e interesseiras. 

Pois então, é época de viver para valer! Aproveite a 
incerteza do amanhã e os dias que você ainda tem para 
fazer o melhor para você e para as pessoas do seu conví-
vio. Faça coisas diferentes e deixe o novo entrar quando 
necessário. Renove seus sentimentos e a sua esperança! 
É tempo de mudanças! Cuide de sua alma, de seu cora-
ção, de sua saúde, de seu corpo. Reprograme-se! Refaça-
se sempre que possível. Busque a disciplina e lute para 
ser eficaz com você mesmo. Cuide com carinho do que 
realmente é prioridade em sua vida e priorize o essencial. 
E, o mais importante, não se afaste de Deus. Não perca 
o foco. Cultive um relacionamento com Ele. Essa é uma 
maneira segura de saber que nunca estará sozinho e que 
é d’Ele que muitas vezes sua força será restabelecida. 
Você se surpreenderá com os resultados e com o modo 
que isso fará você bem. Feliz Natal, e um maravilhoso Ano 
Novo, com muita fé, saúde, respeito, harmonia, sucesso, 
compreensão, amor, felicidade, esperança e atitude! Que 
assim seja!

Fabily Rodrigues (Diretor / Editor da Em Foco Mídia)
emfocomidia@emfocomidia.com.br
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Lidando com a memória hoje, amanhã e sempre
SUA ATITUDE FAZ A DIFERENÇA

As pessoas costumam dedicar muitas horas à prática 
de atividades físicas, com a finalidade de manter o corpo 
forte e saudável, mas poucos se lembram da importância de 
exercitar a mente. O cérebro, com funcionamento normal, é 
capaz de adquirir informações, conservá-las e recuperá-las 
quando necessário.  Com o avanço da idade, a memória e a 
coordenação motora já não são mais as mesmas e os esque-
cimentos são mais comuns. As capacidades de um cérebro 
normal podem ser mantidas ao longo da vida, desde que o 
órgão seja estimulado regularmente. 

A Neurobiótica propõe a inversão da ordem de movi-
mentos comuns que executamos diariamente, alterando a 
percepção do que fazemos sem alterar a rotina. Ao executar 
essas inversões, os circuitos do cérebro, que quase nunca 
são utilizados, serão ativados, aumentando a flexibilidade 
mental. Médicos recomendam algumas atitudes que podem 
evitar ou retardar a ocorrência de um cérebro preguiçoso ou 
até mesmo de doenças como Alzheimer e Parkinson. Tais 
atitudes são simples e podem fazer parte do dia a dia de 
qualquer pessoa. O essencial é tentar utilizar ao máximo sua 
capacidade mental, buscando sempre aprender coisas novas 
e novas habilidades. Exercitando a mente, o cérebro trabalha 
ativamente, evitando a perda de neurônios e desgastes das 
suas funções.

GENTILEZA URBANA

Dicas de como exercitar sua mente 
 Escovar os dentes utilizando as duas mãos ou a mão que não é a de costume;
 Andar pela casa de trás para frente;
 Usar o relógio em um braço diferente do de costume;
 Trocar o mouse do computador de lado;
 Fazer um percurso diferente quando for trabalhar;
 Ler algo de ponta cabeça;
 Querer sempre aprender mais: um instrumento musical, um novo idioma, dançar etc;
 Exercícios visuais, problemas de matemática ou raciocínio lógico;
 Jogos da memória;
 Leia muito, sempre!
 Procure se alimentar bem, adotando uma dieta rica em frutas, legumes e vegetais;
 Beba muita água! Pelo menos oito copos, todos os dias;
 Não faça as coisas de maneira “automática”! Preste atenção ao que está fazendo.
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Ainda mais comum no verão, quando a incidência au-
menta em 50% por causa da umidade e dos banhos de 
mar e de piscina, a micose não escolhe sexo nem idade. A 
Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD) define micose 
como “infecção causada por fungos que atingem a pele, as 
unhas e os cabelos”. Elas são mais frequentes nas regiões 
tropicais, onde existem condições ideais de calor e de umi-
dade para o desenvolvimento dos fungos.

As micoses são contagiosas, mas, na maioria das vezes, 
o sistema imunológico combate a proliferação dos fungos, 
sem causar sintomas. “Além disso, nosso corpo contém 
bactérias que são responsáveis por conterem a reprodução 
fúngica. Essas bactérias privam os fungos nocivos de espaço 
e nutrientes”, informa o portal oficial da SBD.

O tipo mais recorrente de micose é a candidíase, co-
nhecida como “sapinho”. A infecção é causada pelo fungo 
cândida, que causa bolinhas brancas na boca ou fora dela. 
Pode aparecer nas crianças, nos seus primeiros dias de vida, 
por isso o cuidado deve ser dobrado, cuidando da higiene 
tanto do bebê quanto de quem convive com ele.

A prevenção é muito simples e deve ser feita diariamen-
te. Basta ter cuidados higiênicos adequados como secar-se 
bem após o banho, evitar andar descalço em locais úmidos, 
não ficar com roupas molhadas por muito tempo e não com-

partilhar objetos pessoais (toalhas, roupas, escovas, bonés, 
alicate, esmalte). A Sociedade Brasileira de Dermatologia 
também recomenda não usar roupas muito quentes e justas, 
nem tecidos sintéticos, pois estes absorvem o calor e o suor, 
prejudicando a transpiração da pele. 

Caso não haja um tratamento adequado, a coceira 
pode levar a infecções mais sérias. Por isso, a qualquer al-
teração na aparência da pele ou o surgimento de coceira, 
procure o seu médico de confiança para fazer o diagnóstico 
e o tratamento específico adequado. (Marco Túlio Câmara)

Cuidados com higiene pessoal podem evitar a micose

lojaquemimo@gmail.com

@quemimo

(31) 99169.6426

@lojaquemimo JANEIRO DE 
PROMOÇÕES 
VENHA CONFERIR

SAÚDE E BEM-ESTAR

 Pitiríase versicolor: Atinge mais adolescentes e 
jovens. Conhecida como micose de praia, apresenta-
se como manchas brancas descamativas, normalmente 
na parte superior dos braços, tronco, pescoço e rosto. 
Tratamento feito por medicamentos antifúngicos tópi-
cos ou orais.

 Tíneas (tinhas): Os fungos vivem às custas da que-
ratina da pele, pelos e unhas, e podem ser encontrados 
em animais, no solo e nos humanos. Manifesta-se com 
manchas vermelhas de superfície escamosa e apre-
sentam pequenas bolhas e crostas, causando muita 
coceira.

 Candidíase: A infecção pode comprometer a pele, 

as mucosas e as unhas e desenvolve-se com a baixa da 
imunidade, uso de antibióticos, diabetes e situação de 
umidade e calor. É comum apresentar placas esbran-
quiçadas na boca (comum em recém-nascidos), lesões 
fissuradas (mais comum em idosos), placas vermelhas 
nas dobras naturais (abaixo do seio ou no axilar, por 
exemplo) ou pode se desenvolver também na área geni-
tal, causando coceiras, manchas vermelhas e secreção. 

 Onicomicoses: Acomete tanto as unhas dos pés 
quanto das mãos, predominantemente em pessoas 
com mais de 55 anos de idade. A unha se torna mais 
espessa e pode haver mudança na coloração e na for-
ma. O tratamento é o mais difícil e prolongado, com uso 
de medicamentos locais ou orais.

Tipos de Micose

 Enxugue bem o corpo após o banho; 
 Use luvas ao entrar em contato com o solo;
 Utilize meias e roupas íntimas de algodão, pois as fibras sintéticas retêm o suor;
 Não utilize roupas, toalhas e acessórios de pessoas desconhecidas para uso pessoal;
 Não ande descalço em pisos úmidos;
 Evite usar o mesmo sapato todos os dias;
 Leve seus instrumentos de beleza (lixa, alicate, tesoura) quando for à manicure ou pedicure;
 Sempre lave os sapatos e tênis e deixe-os secar no sol; 
 Não fique com roupas molhadas por muito tempo;
 Evite usar roupas quentes e justas.

Dicas de prevenção contra micose
INTERNET
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JARAGUÁ INFORMA
Chapa Integração vence eleição no Jaraguá Bairro Aeroporto ganha nova oficina mecânica
Os sócios-proprietários do Clube tive-

ram a missão de votar entre a Chapa In-
tegração e a Chapa Jaraguá Melhor para 
o comando da próxima gestão do Jaraguá 
Country Club. As eleições foram realizadas 
no domingo, dia 27 de novembro. Com 
1.009 dos 1.349 votos totais, os candi-
datos Carlão e Christian foram eleitos e 
estarão à frente da gestão do triênio 2017-
2019.

“Iremos administrar o Jaraguá de ma-
neira comprometida, para que continue a 
desempenhar suas finalidades, propor-
cionando, principalmente, o bem-estar de 
todos, por meio de atividades esportivas, 

sociais em um ambiente de muito lazer e 
alegria. Nossas propostas foram feitas den-
tro de uma realidade atual, construída com 
muito respeito aos associados”, afirmou o 
novo presidente do Jaraguá, Carlão. Chris-
tian completa: “Queremos trabalhar por um 
Jaraguá integrado e para todos. É o que me 
faz ter certeza de que estamos no caminho 
certo. Contamos com o apoio e a colabora-
ção de cada associado para que nosso tra-
balho seja realizado com muita excelência.”

O Jaraguá em Foco deseja aos ven-
cedores uma ótima gestão, e que o bom 
trabalho continue sendo feito, visando ao 
conforto e ao bem-estar dos associados.

A região da Pampulha, mais especifi-
camente o bairro Aeroporto, ganhou uma 
nova oficina mecânica. Foi inaugurada, em 
novembro, a GRID Automotivo, localizada 
na Rua Professor Jerson Martins, 222. O 
estabelecimento oferece diversos serviços, 
desde mecânica geral, troca de óleo e ali-
nhamento, até polimento e higienização de 
ar condicionado. Segundo os proprietários, 
a escolha pelo local ocorreu devido ao fácil 
acesso ao Aeroporto da Pampulha e a ou-
tros pontos turísticos da região, o que pos-

sibilita maior visibilidade, já que o fluxo de 
veículos é intenso. 

“Temos boas expectativas com o início 
da empresa na região e acredito que o con-
forto e a confiança são aspectos essenciais 
que buscamos oferecer aos nossos clien-
tes”, conta a sócia-proprietária, Alessandra 
Fernandes. A oficina funciona de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 18h e aos sábados 
das 8h às 12h. Mais informações: 2527-
3030 ou 99300-4284.

FABILY RODRIGUES

DIVULGAÇÃO
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Museu da Moda é inaugurado 
na capital mineira

Solidariedade no bairro Jaraguá 

O primeiro museu público, no Brasil, 
com enfoque para a moda foi inaugurado 
no dia 6 de dezembro, em Belo Horizonte. 
Ele funcionará no famoso “Castelinho”, lo-
calizado na Rua da Bahia, onde ficava o 
Centro de Referência da Moda (CRModa). 
Para festejar o novo espaço, a população 
poderá participar de eventos gratuitos, 
como palestras, shows e oficinas, desen-
volvidos pela Prefeitura Municipal de Belo 
Horizonte e pela Fundação Municipal de 
Cultura (FMC). 

Os belorizontinos poderão, também, 
visitar a exposição “33 voltas em torno da 

terra – memória da indústria têxtil de Minas 
Gerais”, que mostrará a importância da in-
dústria têxtil mineira, dando destaque para 
o algodão e a tecelagem plana. Com entra-
da franca, a visitação poderá ser realizada 
de terça-feira a domingo. 

A mudança de CRModa para Museu 
da Moda possibilitou maior preservação da 
memória e também a entrada da institui-
ção no catálogo do Instituto Brasileiro de 
Museus. A diretora do Museu, Marta Guerra, 
afirma que o local promoverá discussões e 
pesquisas, além de oferecer boas opções e 
informações para a comunidade da moda. 

“Dar o peixe é, muitas vezes, necessá-
rio. Ensinar a pescar é sempre indispensá-
vel.” Essa frase resume o objetivo das ativi-
dades oferecidas pela moradora do bairro 
Jaraguá, Maria Aparecida Dante Cruz, que 
coordena trabalhos filantrópicos em bene-
fício de famílias carentes. O bazar benefi-
cente, que é um dos projetos realizados, 
recebe várias doações, como móveis, 
roupas, brinquedos, alimentos, medica-
mentos, livros didáticos e de literatura. Os 
objetos arrecadados são encaminhados 
para regiões periféricas de Belo Horizonte 

e do interior de Minas Gerais. 
Além do bazar, localizado na Rua 

Conselheiro Galvão, 100, o projeto dispo-
nibiliza cursos gratuitos de cabeleireiro e 
de artesanato.  O primeiro ocorre há cinco 
anos, toda terça-feira das 18h às 21h30. 
Já o curso de artesanato é ministrado pela 
vice-presidente, Lúcia América Costa Paz. 
O objetivo é fazer com que os participan-
tes consigam, através dos cursos, entra-
rem no mercado de trabalho. Para doa-
ções ou mais informações: 3443-2417 
ou 98889-7251. 

Museu da Moda – MUMO
Endereço: Rua da Bahia, 1149 - Centro

Telefone: (31) 3277-9248 / 3277-4384
E-mail: crmmoda.fmc@pbh.gov.br

IGOR ALBUQUERQUE

JARAGUÁ INFORMA



Serviços de segurança eletrônica auxiliam residências e comércios
Sentir-se seguro e protegido sempre foi uma ne-

cessidade do homem, desde os tempos das cavernas, 
quando eram utilizados lanças, machados, arcos e 
pedras para proteção contra ataques de animais. Tem-
pos depois, os homens andavam em bandos para uma 
maior segurança coletiva, evitando também que outros 
grupos conquistassem territórios, roubassem, escravi-
zassem ou até mesmo exterminassem seu povo.

Milhares de anos depois, a necessidade básica e 

as preocupações são as mesmas. Diante do constan-
te crescimento populacional, da péssima divisão de 
renda e da desigualdade social, entre outros proble-
mas sociais e econômicos, a criminalidade aumentou. 
Devido às dificuldades dos setores de segurança, da 
ineficácia e morosidade da justiça, nos sentimos des-
protegidos e obrigados a nos trancafiarmos em casa. 
Somos reféns do medo e de delinquentes que deve-
riam estar presos em nosso lugar.

Trânsito caótico, poluição, estresse e violência. 
Essas são algumas condições a que os moradores 
de uma cidade grande, como Belo Horizonte, já estão 
habituados. Infelizmente, a realidade é que nem den-
tro da nossa própria casa nos sentimos inteiramente 
seguros. De acordo com a Secretaria de Estado de 
Defesa Social de Minas Gerais, Belo Horizonte regis-
trou, em 2015, mais de 38 mil roubos consumados a 
patrimônio, o que inclui casas e prédios. 

Praticidade
No entanto, essa estatística pode diminuir por 

meio de uma ação simples: instalar equipamentos de 
segurança. Se hoje a segurança pública é limitada  e 
pouco eficaz, precisamos nos proteger por nossa pró-
pria conta. A região da Pampulha conta com várias 
empresas especializadas nesse setor, dentre elas a 
Tecsom, que trabalha com sistema de sonorização de 
ambientes e segurança eletrônica em estabelecimen-
tos comerciais e residenciais. “O objetivo e a vantagem 
de se ter um sistema de segurança eletrônica é inibir 
a ação dos bandidos e, posteriormente, identificá-los 
com uma maior facilidade. Para deixar os locais, resi-
dências ou prédios comerciais mais seguros, trabalha-
mos com um alarme que, caso o local seja invadido, 
avisa a cinco números diferentes o lugar da invasão, 
além de ser on-line, podendo ser acessado de qual-
quer lugar e a qualquer distância“, afirma a sócia-pro-
prietária da Tecsom, Christiane Ribeiro Guerra.

De acordo com o gerente de operações da 
Proteseg, Aloysio Rebello, as novas tecnologias têm 
se desenvolvido no setor, melhorando a segurança 
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Serviços de segurança eletrônica auxiliam residências e comércios
das residências e das empresas: “Com a utilização 
de equipamentos, é possível realizar a transmissão e 
gravação de no mínimo 30 dias de imagens e áudio, 
sendo inclusive possível disponibilizar esses dados 
na internet para acesso via smartphone ou notebook. 
Dessa forma, caso aconteça algum incidente, as gra-
vações podem ser facilmente recuperadas por nossos 
clientes”, exemplifica.

Opções tecnológicas
Graças à tecnologia, hoje é possível monitorar a 

casa ou a empresa pelo celular, mesmo que a pessoa 
esteja do outro lado do mundo. Em muitos sistemas, 
as imagens são feitas por detecção de movimento, o 
que facilita o monitoramento. Muitas empresas tam-
bém têm contratado o serviço de captação de áudio 
aliado às câmeras. E uma outra novidade são as atuais 
câmeras digitais, capazes de captar detalhes a até cin-

co quilômetros de distância.
Algumas empresas trabalham também com o kit 

de vizinhos protegidos. São câmeras instaladas na rua, 
pelas quais os próprios moradores podem monitorar 
os movimentos, captar placas de veículos suspeitos, 
identificar pessoas etc. Tudo isso com um custo re-
lativamente baixo para o usuário e sem mensalidade.

Cuidar da segurança é essencial. Não só pela cri-
minalidade, cada vez mais presente em nosso dia a 
dia, mas também pela tranquilidade. Como empresa, 
preservar o ambiente com mais zelo melhora a quali-
dade do serviço. Em casa, saber que vamos encontrar 
nossa residência da mesma maneira que deixamos 
ajuda em nosso bem-estar e nos deixa mais seguros. 
Investir na segurança é investir em qualidade de vida 
e para isso temos, novamente, os avanços tecnoló-
gicos a nosso favor. (Marco Túlio Câmara e Fabily 
Rodrigues)
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 VENHA SABOREAR BACON DE VERDADE
NO BACON PARADISE

PROMOÇÃO

 APRESENTANDO ESSE VOUCHER NO
 ESTABELECIMENTO, A CADA 2 HAMBURGUERS

 COMPRADOS VOCÊ GANHA OS REFRIGERANTES
 PARA ACOMPANHAR

 PROMOÇÃO VÁLIDA ATÉ 31/12/2016. IMPRESCINDÍVEL A APRESENTAÇÃO DESTE IMPRESSO. RESGATE
 MÁXIMO POR VOUCHER: 4 SANDUICHES E 4 REFRIGERANTES. SÃO EXCLUIDOS DA PROMOÇÃO O
SANDUÍCHE BABY BACON E OS REFRIGERANTES ESPECIAIS. NÃO É VÁLIDO PARA O DELIVERY

 RUA MONTEIRO LOBATO, 46,
OURO PRETO
TEL: (31) 2510-8791

 PEÇA TAMBÉM PELO NOSSO
 DELIVERY , POR TELEFONE OU
 PELOS APLICATIVOS IFOOD E
PEDIDO JÁ

PROMOVA SUA PRÓPRIA SEGURANÇA
AO VIAJAR
1) Antes de viajar, verifique se todas as portas e janelas 

estão trancadas;
2) Retire todos os eletrodomésticos e eletroeletrônicos 

das tomadas para evitar acidentes, desde queima de apare-
lhos até incêndios;

3) Deixe uma cópia da chave com um parente ou um 
vizinho de confiança, e peça para que ele recolha as corres-
pondências todos os dias;

4) Deixar uma luz acesa não vai funcionar se a viagem 
for longa, já que ficará acesa por dias e noites. Mas existem 
as lâmpadas inteligentes, que são programadas para acen-
der em alguns horários ou ao escurecer;

5) Feche o registro de água, luz e gás;
6) Desligue a campainha: algumas pessoas a tocam 

para saber se existem pessoas em casa e, então, realizar 
assaltos;

7) Instale um sistema de segurança com cerca elétrica, 
câmeras e alarmes e ative-os antes da viagem.

PARA EVITAR ASSALTOS A SUA CASA OU APARTAMENTO
1) Acostume-se a trancar sempre portas e portões de 

acesso de sua casa. Não os deixe abertos, ainda que por 
poucos momentos;

2) Peça a um vizinho que acione a polícia, caso observe 
movimento suspeito na casa, durante sua ausência;

3) Proteja as janelas e basculantes com grades sólidas. 
Proteja também a porta da cozinha: isole-a durante o repou-

so noturno, trancando as portas intermediárias. Os arromba-
mentos são mais frequentes através dos acessos aos fundos 
da casa;

4) Examine os pontos vulneráveis de sua casa. Se possí-
vel, instale dispositivos de segurança como reforço às trancas 
das janelas e portas;

5) Evite deixar, na parte externa da casa, objetos que 
possam ser utilizados para o arrombamento das portas ou 
janelas, tais como escadas, tambores, arames, marretas, en-
tre outros;

6) Não confie aos empregados todas as chaves da casa, 
mas somente aquelas necessárias para seu ingresso nas de-
pendências da cozinha e anexos;

7) Esteja alerta à presença de suspeitos nas imediações 
de sua casa, nos momentos de sua chegada ou na hora de 
sua saída. Os roubos a residências têm grande incidência nos 
horários das 6h às 9h e das 18h às 21h;

8) Deixe cães adestrados no lado externo da casa. Ca-
chorros de estimação e/ou de pequeno porte devem ficar 
dentro, principalmente na área dos fundos, onde servirão de 
alarme em caso de tentativa de arrombamento;

9) Ao contratar empregados, dê preferência àqueles que 
apresentam referências idôneas e que possam ser confirma-
das mais facilmente. Se residirem fora do local do emprego, 
verifique o endereço antes de empregá-los;

10) Mantenha sempre à mão os telefones de emergên-
cia da polícia. Conheça a localização da delegacia de sua 
região. Instrua seus familiares e empregados a observarem 

suspeitos nas imediações e em como proceder em caso de 
perigo iminente;

11) Procure conhecer seus vizinhos e combinar códigos 
e medidas de auxílio mútuo. A solidariedade é importante nos 
momentos de perigo. Estabeleça códigos de acesso à sua 
casa, de maneira que possa avisar aos outros de que algo 
não vai bem;

12) Quando estiver aguardando entrega em domicílio, 
instrua a portaria para receber as encomendas, evitando a 
presença de estranhos em seu apartamento. Quando recep-
cionar pessoas que não conheça, faça-o nas áreas de uso 
comum do edifício, à vista dos funcionários da portaria;

13) Procure controlar-se nas piores situações. Os assal-
tantes valem-se do fator surpresa para atacar suas vítimas. 
Não grite e nem discuta com eles. Seu nervosismo poderá 
aumentar a tensão sob a qual agem e provocar uma atitu-
de mais agressiva. Não os encare diretamente, mas procure 
memorizar suas características pessoais, como maneirismos 
e trajes. Sobretudo, não reaja, pois sua vida não tem preço.

 Em caso de emergência, disque 190 (24 horas por dia).
 Conheça os locais mais comuns de estacionamento da             
       patrulha policial do seu bairro.
 Disque denúncia: 188.
 16ª Companhia Especial: 3427-0735.
 13º Batalhão da Polícia Militar: 2123-1400.

Dicas Especiais
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MATRÍCULAS ABERTAS
DO INFANTIL AO MÉDIO

7 ALUNOS MEDALHISTAS NA OLIMPÍADA 
BRASILEIRA DE ASTRONOMIA.

VALORES 
ESPECIAIS ATÉ 25/1

CENTRO
PAMPULHA
PALMARES > NOVA UNIDADE

ruibarbosa.net

ACOMPANHAMOS DE    
PERTo PARA SEU 

FILHO IR MAIS LONGE.
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Este espaço é destinado a você, leitor e morador dos 
bairros da região da Pampulha, para  elogiar, criticar, sugerir e 
comentar as matérias do Jaraguá em Foco ou fatos dos bair-
ros locais. Colabore com o Jornal! Mande a sua história, conte 
um caso inusitado passado na região, um acontecimento dig-
no de nota, ou mesmo envie uma fotografia antiga ou curiosa 
para a galeria de fotos do Jornal. Este espaço é todo seu. Entre 
em contato por e-mail: emfocomidia@emfocomidia.com.br. 
Participe! 

CRÔNICA
“Sempre tive vontade de escrever para vocês, e me en-

quadro na lista de pessoas que querem, mas ficam com pre-
guiça ou sem iniciativa de fazer isso. Parabenizo, em especial, 
ao Fabily Rodrigues pelas últimas crônicas no Jaraguá em 
Foco: “A importância de confiar e buscar o novo” e “Inter-
pretando os sinais”. Tenho plena convicção de que muitas 
pessoas, assim como eu, se identificaram com seus textos, 
que são de uma imensa sensibilidade e objetividade. Mui-
to obrigado pelo belo trabalho realizado há tantos anos em 
nossa região.”

Walmir Pacheco Cardoso, Empresário e Morador do 
São Luiz

AGRADECIMENTO
“Agradeço ao Fabily Rodrigues e a toda sua simpática 

equipe pela gentileza de ter cedido um espaço para a divul-
gação do lanche que fizemos na Praça Albert Sabin. Estou 
extremamente encantada e feliz pela atenção e pelo carinho 
com os quais a matéria foi feita. Que Deus, em sua infinita 
bondade, abençoe e ilumine vocês e seus familiares.”

Hilda Souza, Moradora do Dona Clara

SEMÁFORO
“Reportando à matéria publicada no jornal Jaraguá em 

Foco (Edição 89), venho novamente expor minha opinião a 
respeito do assunto: temos de propor soluções que sejam 
viáveis para toda a comunidade e para aqueles que das vias 
fazem uso. Há de se pensar que a implantação de semáforos 
é mais onerosa em custos sob o aspecto de manutenção e 
operação e não assegura flexibilidade ao trânsito local. Em 
minha opinião, deveria se pensar em implementar uma pas-
sagem elevada de pedestres nos quatro encontros dessas 
vias; isso reduziria a velocidade dos veículos e possibilitaria 

maior segurança ao trânsito local. Ainda assim, é importante 
a melhoria da sinalização vertical e horizontal nesse local, 
pois se verifica um cruzamento de vias com sinalização pre-
cária e sem faixa de pedestres. Instalar semáforos, simples-
mente, não representa a situação que assegura flexibilidade 
ao trânsito local.” 

Joselito Calixto, Morador da região do Jaraguá

DIABETES
 “Fabily, parabéns mais uma vez! Você, como sempre, 

apresentando assuntos pontuais e importantes. Na matéria 
sobre diabetes você poderia ter dado uma maior importância 
à diabetes gestacional. Qualquer tipo de diabetes diagnosti-
cada antes da gravidez é conhecido como diabetes pré-ges-
tacional, que não deve ser confundido com a diabetes gesta-
cional, que é a diagnosticada depois de ficar grávida. Níveis 
elevados de açúcar no sangue não controlados aumentam 
o risco de complicações - como possível aborto - durante 
a gravidez. Também pode afetar negativamente o desenvol-
vimento do feto, causando problemas tais como defeitos de 
nascimento ou parto prematuro. Muitas vezes, a mulher pode 
não saber que está grávida, até poucas semanas depois de 
que o bebê é concebido. Este é o momento em que os órgãos 
do bebê estão se formando. Altos níveis de açúcar no sangue 
durante essas primeiras semanas cruciais podem prejudicar 
coração, cérebro e coluna vertebral do bebê. É por isso que o 
planejamento de uma gravidez é tão importante. A Sociedade 
Brasileira de Diabetes (SBD) diz que é uma boa ideia ter um 
controle adequado do açúcar no sangue por, pelo menos, 
três a seis meses antes de engravidar.” 

Fernando Sander, Educador Físico e Proprietário da 
Academia Sander

LEITOR EM FOCO
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Reforço na saúde R$ 1,5 milhão

150
liberado

Centros de saúde com 
consultórios odontológicos 
contemplados na capital

Desde o início de seu mandato, o de-
putado federal Delegado Edson Moreira 
tem se preocupado não apenas em re-
solver os problemas da Segurança Pú-
blica do país. O déficit na saúde pública, 
provocado pela falta de investimentos, 

que configura des-
caso consi-

derável das 
autoridades, 
é uma pre-
o c u p a ç ã o 

latente do 
parlamentar. 

Em razão dis-
so, ele não 

poupou esforços para conseguir, ain-
da este ano, a liberação de recursos de 
emenda parlamentar destinados à área.

O republicano conseguiu, junto ao 
Ministério da Saúde, o direcionamen-
to de R$ 1,5 mi para 150 centros de 
saúde da capital mineira. Os recursos 
já foram encaminhados para o muni-
cípio e terão de ser aplicados em me-
lhorias dos consultórios odontológi-
cos das unidades de saúde. 

O deputado também conseguiu a 
liberação de uma parcela das emen-
das individuais indicadas em 2015. 
Foram, aproximadamente, R$ 650 mil 
dos R$ 4,8 milhões aprovados no ano 
passado. O Hospital da Baleia, em 
Belo Horizonte, a Santa Casa de Mise-
ricórdia de Sabará e o Hospital Santo 
Antônio de Curvelo foram os escolhi-
dos, desta vez, para receber o aporte 

financeiro, que estava parado em ra-
zão de processos burocráticos.

Que tenhamos todos um bom Na-
tal e um novo ano repleto de perspec-
tivas positivas!
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Franklin Churchll de Mello, 74, Aposentado

Paixão pelo bairro Liberdade

A história do senhor Franklin Churchll com o bairro 
Liberdade começou quando ele tinha 30 anos e pro-
curava adquirir alguma boa residência para morar de-
pois do casamento que já estava nos seus planos e de 
sua esposa Waldite, mais conhecida como Ditinha. A 
procura por casas era grande, até que um dia ele leu 
em um anúncio: “Lote bairro Liberdade – Pampulha”. 
Nesse instante, a busca por outros locais havia che-
gado ao fim. A região da Pampulha era um sonho para 
o jovem rapaz. Na primeira visita ao lote, Franklin vis-
lumbrou o Mineirão, a UFMG, a importante Avenida 
Antônio Carlos e teve a sensação de que seu coração 
lhe dizia: “Vem!”

O morador, então, decidiu comprar o lote e cons-
truir sua casa. Assim que ficou pronta, finalmente, 
Franklin decide se casar, em 1975. O homem, que 
aprendeu a gostar do bairro, relembra, feliz, a época 
em que o local ainda não tinha a estrutura necessária, 
mas, ao mesmo tempo, a convivência era mais amiga e 
solidária. “A vida era assim: portões abertos, vizinhan-
ça sempre reunida na calçada, festas e brincadeiras 
para as crianças, tudo isso na rua”, conta. Com o pas-
sar dos anos, segundo ele, o progresso trouxe à re-

gião linha telefônica, luz, água, esgoto e, mais tarde, o 
asfalto. Ele ainda recorda, com saudade, a abertura da 
Rua Izabel Bueno, da inauguração da Praça Brandão 
Amorim, da construção dos prédios institucionais e do 
movimento no Aeroporto da Pampulha. 

Ele também destaca as festas comemorativas na 
base área, com desfiles e apresentação da Esquadrilha 
da Fumaça, em que o delírio ia das crianças aos adul-
tos. O amor e o carinho pelo bairro são exprimidos por 
meio de amizades, que foram construídas com o tem-
po. Amigos do Clube Jaraguá, da antiga Escola Estadu-
al Kennedy e das festas comunitárias que aconteciam 
nas ruas e nas praças da região. 

“Hoje o bairro é próspero, mas a invasão dos pré-
dios devassa nossa intimidade e abrigam pessoas di-
ferentes, que respeito muito, mas sinto falta do calor 
humano, às vezes externado com um simples ‘bom dia’ 
pelas pessoas”, comenta Franklin. 

A história do morador, que vive no bairro há mais 
de 43 anos, é de cumplicidade e afeto. Nele, Franklin 
criou três filhos e agora curte seus quatro netos. “Esse 
bairro foi e continua sendo uma bênção em minha 
vida”, finaliza o morador. (Ludmila Amâncio)

JARAGUÁ CONTA SUA HISTÓRIA

ARQUIVO PESSOAL
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Distribuição jornal 
Para qualquer meio de comunicação 

ter credibilidade, ser bem-sucedido, ou, 
pelo menos, respeitado, é preciso haver 
um comprometimento de seus idealizado-
res com o público final. No caso de um 
jornal, é preciso que isso aconteça com 
seus leitores e que haja matérias de inte-
resse geral, qualidade e, principalmente, 
que chegue às mãos dos interessados. 
Por isso achamos fundamental que o 
Jaraguá em Foco seja bem distribuído e 
atinja o maior número de pessoas. Isso 
está sendo cumprido, pois pessoas de 
todas as partes da região recebem o Jor-
nal em casa, no seu local de trabalho ou 
em alguns dos pontos de distribuição, e 
comentam as matérias, a diagramação, a 
qualidade do material e outros detalhes.

Obviamente, é impossível chegar a 
todas as residências da região, sobretu-
do àquelas mais afastadas das principais 
ruas e avenidas. E é por esse motivo que 
deixamos grande quantidade do Jornal 
em locais de maior circulação como em 
padarias, restaurantes, farmácias, clubes, 
academias, estabelecimentos de nossos 

anunciantes, entre outros pontos diver-
sos.

Temos uma equipe de confiança, que 
trabalha de forma unida e coesa, realizan-
do a melhor distribuição possível. O não 
recebimento do Jornal pode acontecer 
por vários motivos: dificuldade de aces-
so; o exemplar não cabe dentro de uma 
caixa de correio pequena, ficando parte 
dele para o lado de fora, passível de ou-
tra pessoa retirar; cães, que impedem a 
aproximação do entregador do Jornal, ou 
mesmo o fato de um familiar receber o 
Jornal e não mostrar para os demais e/ou 
um funcionário de uma loja receber e não 
repassar para o proprietário.

Pedimos a gentileza de nos informar 
caso seja entregue mais de um exemplar 
da mesma edição em sua residência ou 
alguma outra distribuição indevida. Caso 
queira nossas edições anteriores, ou não 
tenha recebido esta edição, envie um 
e-mail para emfocomidia@emfocomidia.
com.br ou ligue para 3441-2725 / 2552-
2525, que providenciaremos a entrega 
em um prazo de até cinco dias.
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